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Os ongrnaes extensos, de

qualquer natureza que sejam,
acceitam-se

.

somente até ao

,

,

meíe dia. Si vie em depois des­
sa hora, só serão publicados na1: "t, J.

folha subsequente á do dia .se-

guil,lte.

sões militares dé que não dee parte tro da Camara de Lages; e declara um gráo mais ao occidente do' queao seu successor M. Escudeiro, nem o dito Juiz Ordinario que assim o os limites occidentaes que desçre­
,!lo seu, superior .Gornes Freire de faz « Ipor não chegar a esta Vi,lIa >:e; os quaes, tanto pela Latitude doAndrade ou Conde de BobadeHa, que J( Ouvidor que o pudesse fazer. litoral, como pelas cito Prov, de
passou por Santa Catharina como Ainda que o dar esclarecimento 17!49, Alv. de 1820, Relataria Maca­
Governador geral em 1752 e demo- da localidade desse Ribeirão do h� e Duvidai' em 1824 da Curityba
rou-se no Sul até 1759 (Carta 23),- Campo da Estiva seja o motivo de pertenocm á Provlncia. de Santa 'Ca-

Quaesquer .negoclos com a São invenções para um fim;' quem aqui transcrever a Patente supra, t--l;"['ina.
. _ sabe se esse mesmo' Capitão mór tenho esta cotnódocumento- muito ':' Nada porém encontro neste tre-direcção da GAZETA devem ser quiz' espertan a mesquinha ambição importante para a questão por ser cho senão a contradicção do Offício

t t d d' 9: h r
I

JO 1/2
desse Governador-de Santa.Oathari- a base dessa accessão industrial. com �igo mesmo. quanto a mappas;

,

rac a o� as or�s as],], I�a a fim de. guerrear o di) Viamão que privou por muitos annos a Pro- que em, 'parte em outro su,bsequerí�
da manhã e das 4 ás ,6 da tar- ,José Marcellinó de Figueiredo. com vincia de Santa C�th�rina d� t!m (�OS te trecho o Offlcio salva, nívelaiído

quem andava discorde, segundo �e seus m�lhores districtos, injustiça este com elles.
de. vê de 'um desses documentos envia- .que lhe reparou 'o' cit.' Alvará d"! '9 (Üoritinua)dos de S. Paulo, Peço pois aos Leito- de Septernbro de 182Q; por ISSO fa- -�-"'__""""�_

res que por ora.não firmem juizo-no rei maior digressão para approvei- , Subleva -

de colon.documento supra. tar-Ihe os varias esclarecimentos, '(,! çao e co onQs,
G. s. S. q!:1e elle fornece: e os Leitores ve-

.

Em Blumenau sezundo tele-,

rao,1°nasuadata, que fOI passada o-r- • d!d '"
,

apenas 3 mezes depois de reinstau- ",.1 ammas eXJJe 1 OS ao.coronel
rada a Capitania de S. Paulo; e vice-governador do Estado.pelo
sendo registrada no Livro n. 1 e da .dr. Hercilio Pedro da Luz en­Conclui a Cartã precedente antes respecti,va, Secr-etaria til'a�a � duvi- zenhelro chefe de terras e'lcolo-das observações ao ultimo trecho da, que sei que alguns tinhüo, de 0, -'

r
.

ali trancrípto do offlcio de 1844 e que aqiiella Ca'pitimi'a tivesse sido msaçao a,�, os colonos, em nu-,
assím -continuarei , dando as noticias ,qx;tinéta é' retnsta lada de .novo, e, mero cousideravel, sublevaram­
que hei obtido á ?erca- do Ribeirão muito melhor s� compararem ,es'se se, vindo à. sélíe daquellá 'villiJ. edo Campo ,da Estiva, que, alt' se diZ" n. 1 com o do LIY�'o 3 de Registos, exiginflo por meio de ameaça'Sdesconhecido como lul1lte septen- da Camara da CurItiba e alUda das J .'

..' . trional. A primeira menção 'que I t's. 3 no Lino das Homenagens; 2 O pagal�entü ue seus salal'l�s.Os ongmaes de poucos dIZe-.,el1Qontro é do seguinte documento: que a Patente foi passada para o Em alguns nucleos colomaes,
res serão recebidos somente até

« D. Luíz Antoni� de Souza Botelho, Ce�tão da Curi�iba, � por isso (res- foram repetidas as mesmas sce-
I

« Morgadp �!� Matneus... Gover:na- peItadas a� dlsposlçoes leg�e� de 'nas cheD'ando até ao pont dás 5 horas da tárde « dor e Capltao General da Caplta- 1749 e segmntes) dentro dos Im1ttes f"
'" O

_

e Tenho a honra .de levar lO, ,
•

: H nia de S. Paulo etc. Faço sabei'

I
que estas deixal'ão á Capitania de enrem � �gnns em,p�ega,los alto conl1eci . t d',,« laos que esta minha Carta Patente S. Paulo; 3' qu'e estando o aO't'acia- dacon1l11lSsao. ,'!

•

_

o;lrell � 0S �ll�US ----,...,._.,_<Nl��

C
(� vit'em, que at,tendendo a qualid:::-- dq então em 'S. Paulo, esque�e�l-se A' ultim::t hora, ach:wam,se 'Illu.stres leItores qu� sera 1l1-,

a r tas .

« de e merecimentos de, Antol1lo ' d,a� I'onvel'sa�, que e,m 175l tinha na sede d 'aquella villa cerca âe falh velmente, extrahld'll depois "Ju,ota ",no,Ille'aça-o,H Corera Ptnto e aos serVIços que tt<'lo na ct'eaça,o da' YIlla de S. Pe-' .

'1'" de al."..Q'nlla;-' ,. .., ..

d fi)_
, « este á custa de swa-(azenda pro- dro do Rio Grande com o Ouvidor SQ�S �1lI 1l1lmlgrantes, lirmados, L r�Ja a _PHmell'a sene 1 a I ,,:.';'(C mette tazeI' a S. Magestade em de Santa Catharina Manoel José d'e eXIg-mdo O promplo pagamento lotenü' catll'al'Inense. < POt' teleD't'amma (la capital� fazer povoar o Cel'tâo de, Curiti- Fari'l (Cs.I'ta n, 7) das quaes tão de seus salarios. " ,

, Isto q_uer dizer qU'é aquelles federal sab�mos estar nomea-« ba,e toda_�quella ,ca�npanha, _que presente e�ClYa depois' em 1773, O coronel vice- ' 1 d '

.

d
-'

., d p,' 'd' F" 1 � ", '.« vai para o sul ate as {I"ontewas como os Leltot'es ja em parte virão , g,over�ac 01'1 e que alll a nao se, ,prevellllam o l�CUl'a OI Isca.I� Th�,.
« desta Capitauia no que tudo se (Oarta 27 P. S,) e lhes farei presen- p�omp�o tomou as preClsas pt'�:' com, um bilhete 'in.te.i'ro um sour:xna' de Fazenda deste Es',:.
« s�gue uma grande \Itili,dild� não te, dirigida� ao Gov�t'_n'�dor de v�dencIas,telef?:raphanc1oaos mI- meio bilhete ou mésm� um tado o nosso illristre amigo dr.« ,50 �os Pov,os desta �apllanut,que Santa Cathar'tn::t, e C�plt�tO general l1l�tcm; da agrIcultura e da guer- 't l b'l'h in. °d " "José Henriques de Pàiva queH pai necessld�de andêLo vagabun- �e�. Paulo; e q'�le aSSlln a cerca de ra requisitando a ex e l'c-' d qUln o L.e I, eL<V, e\em tla-

"I _',

J
,"JoSí�,GONÇALVESDOSS.SILVA «dossemterparte_ondeseaccom- ltl11lte�asu,asclenclareduzio se a 'd ,-, p �� ..au e

ctardell'quantr) �ntes ao es- actu�ment.eexelceocarg:o <te« t1�odem, onde f!lç-ao caza da sua podeI' illformat' ao Capit�w Genet'31 or ens paI a faz�r segua ao lo,
crirl1orio das I I ,. '" f' ,Officlal maIOr da secret1ma da

H Vivenda e onde plantem para o dc que o Certão da Cut'itib3, vindo ga.r da subJ'evaçao uma forç:::.;de "

t '. o ,elIaS plI a azeJ ,col1Ctressb. ,'-(«: sustento d�s. suas cazas e para de S, Paulo para o Sul, principiava linha a qnal para ali seO'uio hdn'- J�S aos dez contecos, ou, quan·
'

A9 t5.o j l:1'sta e feliz nomeacãd« 'pagarem d1Z<lQl0S a Deus N. S. no Campo da-Estiva como diz a Pa- te
L, ,

, d 90
'"

do mais não seJ' '1 aos dOI'S COu· ,

-

..
(

'",< co.OTo-ta1nberii-a.�S:. Mã"�stade no .enLe- 1.'sm--e'algron,is f1(,,�,.,,_b��' _

.ffi �m ,numel O e - p.raças/ao .

" o; .,. Juntamos as nossas maIS SlOce-. E> , ,��. �d'J.r.51;<=, n'iáutrv-(l'o .

1 d - .

1" � 11-u:.bb.o " -

«, augmellto de povoações em qwe 1.10 Ivally ou dn Tiba"y ou de algum \ '.'
Gn '" <"7'" -1'1:Or:-,,,_ ". ,-o- "-

_ -. "'-'.='-=='"",
,

: '.;�o ...,;.r;?,a.<l_(lr.J:l'<L::'Ar.,u.�'1.1'�_""".
P. S. Para preencher ·est,l folha ('I tant?, ,se eirJ:3; o contentamento outro t'i"" que se de�e�'á encontrar gono Alcel'y da Concel�ao, no ,9uem nao t�vel'. prata,. po?e 'cto amlg0, ';"antecipo aqui .aos Leitores copia de « do dito Senhol', e por esper:ar del- na esü'ada de Sorocaba para o Sul 'va['lor Lomba. Ia Ir com os I1lCkelS e ate com .' _ "

um ,dos docu'mentos' vindos de S. ,H le, quê nesta dependencia obrará e assim um !Sráo ou mais 'ao nOJ'te moe'das de dois \'int:.ir d'a(Iuel- ,.,,,Paulo, qúe' é oomo sergnB: «Antonio " em tudo 'com a?certo, guardand0 ,do Cfue os RtOS Negro e Iguassú; ao I
'

t' . .

e s,
- ALBU'MCorrêa Pi'nto de �acedo Capitão, móI' H elr. tudo o servlço'de S. ,Magesta- sul dos quaes nesse, tem.po é !Iatu- ll1pOS O CUrIOSO la's dI! kmpo do One,éL que nem .

-.

« Regente da nova VjJla de N. S. Se- « de, e que lIEí'ste se have�a com ac- ral qu� n�o houvesse estiva alguma Uma d'as camaras municipaes por isso deixará de sahir com« nhora dos Prazeres lias Lages pOl' -" cel't,o c em tudo o maIS do que que de"se nome ao Campo conhe- d :u· d' di"
,-,---'-

« s. M. F., que Deus GU,arde & Cer_; I' r6r e�1Carregado do mesmo Real CiÚ0: ,(0 que achando-se assim já
e mll1as man OlI ao governa or lima caute a no. holso. I XXXIX,.( tifico que-sendo Í�l-Rei N. S. ser- « SerViço hei por beln nOlnear e feito Capitão luór desse Certão até 'a proposta do seu.novo codigo O que desd·e Já affirnlp, para "\,.< vida mandai' o Dr. Dezembargador « p:ovel' como por esta o faço, em as 1'ronteit'as isto é até ao rio Para- de posturas, e nelle se vê crea-

que depois nlio se allegue iono-I WOLFGANG VONf:GOETHEH Mano�l J.osé de Faria' crear a Ou- H vtt'tude de poder, que S. Magesta- ná e pal'a o sul ate onde chegasse a do um imposto sobre todo o pau-. ., (, ,,'. c: ,<'(('vidoj'ia de Santa Gatharina sendo" de me ha conc,edldo pam o fazer, Capitania, quiz alal'o'ar o seu dotni- lista l'Jue casar com mineira'! IanCIa, e que so podela tirai al- Conta a historia' homens ii".,« Cabeça de, Comarqa a Villa do « ao dito Antoni,o'_ Corre,a Pinto no nLo para esse Certã� que lhe f1cl1.va: E"o bairrismo elevado à altu- guma sorte ql1em eslivel' ha-, lllsll'es. hmnens que,_.pelo 'sJu,","Desterro Capital daquella _Ilha H posto �e Cap,ÜêL?, mor ,Re,g�nte ao sul; sabendo porém ao menos bilit.ado com o competemte' bi-« comprehendendo, toda- a 'Martnha « do C81'taq de COPlteba pnnClpwn- pelo que haYia de tel' ouvido n.a !'a de uill' prinéi'pio ! Lrabalho, sua actividade 'e sua'
« até a Fronteir';} do Continente do « do do Campo de -Estiva put'::t o creaçttOdaVill:l.,de S. Pecll'O que dos ,lhete., dedicação he-neficial'amahum.a:-
I( Rio Gr�nde de S. Pedro do Sul, on- « s�II até ás !ll'onteh'as ,d�sta Capi- Rios Negro e Ig�assú para () Sul, SacI'e·tario (lLa es·tatl'st'l'Ca' O tempo dos milagres Ja nidade; póde-se c'ê'n. tare'ntre e,I:;':''''''-H de pot' ordem de S 'Magestade cre- « ma, o qual Posto senl'l'a em qcwn-I e:'a Comarca de Santa Catharilla, ou lU

. " c ,',
-

« ou Vílla, del1Jarcando-lhe () s'eu « te;) eu o houver paI' bem,ou S. Ma- dlZendJ-lhe o Morgado de Matheus : Para o importante' cargo de p�ssou, e quem nao aI nsca tes raros genios'J� Ó imrilol'(��
« competente Districto para se divi- « gestade, a quem deye requerer que esse territot'io era sujeito a o'u- secretario da estatistica, com- nao perde, mas tambem fica ,a João Wolfgang. Yon Goethe, (}:
« dir CO�l a Villa de Santo Antonio-H confirmação p_el\) Seu Conselho tros e fora �la sua Capitania fez vu- mercia! deste estado, foi nomea,- ver navios. celebre esc l'i,p to I' allemão, que'« dvs AnJOS da Laguna pela mesma « Ultramaruto, nao mandar' o con- lei' os senlç'os, que promettia fazei' exclamc:ndo-Luz. mai;s luz!-« Marinha, ficou servindo de divisa « traria; e ni'w vencerásQldo algum, e conseguia que o CapW10 General do O nosso distincto collega e E por fallar em milagr,os: desejava vêr, espalh,a;Ja a in-" o �io 'de Taramandahy para uma « mas gozará de toda� as honra�, .. esct'eyesse em 16 dc Agosto de 1766 amigo José Artlmr Hoiteux, t1i- lembro�me de um'a �Hh,éria <J
« e outra parte; e pe�a deste Sertão « do qual Posto (I hei por metttclo (Carta n. 26) um mez depois ao Go- O e iUustrad 1 t h f

l' - stniéção em todas as classes e
« o Rio das Pelotas, que médea com « de posse e jut'ará homenagem em ve1'nador de Viami'to para nlIo lhe gdl1R "bl"

O rec ac 01' C e e que li algures e qlle vem a que só a gr<:nde patria de Was:-::" ª Villa da Curityba, para cujas di- « minhas mltnS peta dita Regencia pôr impedin1J:mto; e 5' que a Patente a ep1-! ?'ca.
- ,calhar vislo traclar-se dI' lote- h' t l '.. • ",�,

, -

d d'tt D D â f' t t I FelICita ,. 01 o peja aIto' ,1Ilg on pOtte c.pnseguu·. ,\.',�;"« Ylsoes man ou o lar. ezem- « e que se ara assen o nas cos as passa( a 'pam o Certão da Curitiba ',' - a pr va . _"
.

« bat'gador vir em Camam todos, ós « d'Jsta, e,a, todos.,. ordeno tam- Capitaniá de S. P"Nlo, aindaque fos� de confiança e distiucção que .naU· d'
, .. d

As suas impprtantes P9�Jsi��
,

« home,ns b011� daquella Pt'a9a entre « bem q�e em tllYO lhe obedeção ,-
e se 3: co;tfirmar no Conselho_ Ultra- aGélba de receber do governo

m la, em u,ma casa e e os I:;eos conheCIdos escl'lpto$'
« os quaes se tnformou de num para « cUlllj?rao suas ordens ... e se regls- ill'llt'lno pO'sto qU,e SuppOllha nunca lU'

- . f' t I uma rua de uma cidade" filzia- taes eomo;-Goetz, Werlher,« lhe dar as referidas informações « tr'am". e se passou por duas vias. foi, nenhum i'nipedimento tnContl'd- (a Dlao, no. n:31s, ra e�na I h'
..

F t t I« como mais practico destes pàizes « DaLl9. nf'sta cidade de S. panlo. ria, por que el'a para clistric'to tla' amplexo da maIS Sll1cera anllza- se a extracção de uma loterb. P Igel1la, ; aus e ou ro�,co - �

� e desta sorte se fizerão os Ter- « Pedro Martins Coimbra a fez a 9, C::pitania de S. Paulo, e só i I't'eo'ul31' de siO'nificalivo da homenaetem Corno é de prever, 'á � porta locaram-n'ojunto com seli ami-
« mos nocessarios, como tambem H de .Julho de 1766-Thomaz Pir.to em prodl�zir o seu etreito no C�l'tão qIJ� p;'estamos ao seu talento e d'essa caS3 apertala-se �I:l"" -zé-

go Schiller no l° lugar da litte�
H o Governo Milítar da Ilba de San- "da Silva Secretario do GovE:rno a de Santa Catharina.'

,

, E t
<

� ratura allemã.
« ta Cathari:1a desde o p-t'incipio de H fcz escre'ver-D. Luiz Antonio de all10i a este -,sva�o. qne se povin 0, para ver o giro das
« seu estabAlecimento sempre go- « Souza. Reg. no Livro 1 que serve orgnlha de ter-lhe SIdo beI'ço. rodas e ouvir cantar os nume-
« vernou todo o Districto, que com- " de Registo geral na Sect'etaria Continúa o Officio de 1844 HToc!a- -------

N' d b
.

« prehende a Villa d� L'lgunQ. até o H deste Governo at's. 182. S. Paulo « vi3: conhece-se LIa Mappa Corogra- L' O
' ros. O melO a tnr a, quasl

« Rio Taramandahy por t�r feito as- « 9 de Julho de L766-Th. P. da Sil- "phlco desta Pt'ovincia confeccio- 19a perarla sllflocad:1, meio .esmagada e
« sim a divis�lo o Sr. Brigadeiro José « va. Aos 18 de JUlho de 1766 nesta « nddo pe�o Marechal Mullel' no 2.n- D. MaTia Quintina da Si!Vil, toda derreada, esta\' fi 1'1ma ve-
« da SilVR Paes, quando por ordem o( Cidade de S. Paulo e Gazas de re- o( no de 18371 e pelo qual se regul.a
« de S. Magéstade veio (azer aquel- H sidencia do lllmo e Exmo Sr. D, A( esta Presidencia, em'objectos, que um àlbum e um marcador. I !la, grunhindo oracões e in­
« les novos estabeleJimentos. Passo H .Luiz A. de S: B. Momã.o, Govct'- "ten,l relaç�tO CGm :l. topogl'aphia do D. Maria Augusta da 'Silva, terrompendo de quando em vez
({ o rererido na verda,de que 'aitesto « nadar e Capitão General desta Ca- « Palz, que no ponto onde termin�to

um porta perfumaria horda- as oraç.ões com' a s�guinte phra­« com juramento dos Santos, Evan- « pit<mia fez pt'eito de Homenagem « ao Oeste os limite:;; pactuados en-
« gelhos, se necessario foI'; ,e por (� .t\l1tonio COErea Pint? pela Regen- " tEe o �razil e os Estados, que Cal- do. se:
,\( me,ser esta pedida a ma-::.del pas- « cla do Certao de CUl'ltlba do qual « la� a lmgoa Hespanhola, percorre D. Maria Adelaide 'Gonçal- . -Ai! ai ! si Daus t1zesse o
« sal' indo por lIlim assignada e H é provi lia Capitão mOI' Regente « a llUh>t divisoria desde a Foz do

'1 d
.

H sell'ada com o signete de que uso. « pela Patente retro escripta. de « RI? de Sant� Antonio no Iguassu ves, um porla-luvas de setim- mI agre e eu, lHal' a sorle
" Villa de N. Senhol'a dos Prazeres « que se fez tel'mo no Livro das « ate � do �epll'l no Uruguny ,nir'im I'Osa e perolas.

.

gl'ancte ! ...
« de Lages aos tantos,de tal, mez e H Homenages a t's. 3, _que assignou « �u Goyoeltn, ,cortando de nOi'te a D. Armind::L Cla!1dia, uma E de minuto a minuto, com
« anno & -tal é a Copia enVlada de « cem ... que se acharao pt'etentes li ,« �ul fi, eord_ilhelra, q lie se pt'olongu -

d« S. Paulo e pouco difere do origi- « este acto. E de como rez Q dito « da Serr'a do Espigão na direeção caneta de flores. os (llhos fictos nas TO as, es-
« nal de que darei cont� aos Leito- « preito de HO�1�nagem se Ihepas- « de E�te a Oeste; e que deste p,on- D, Maria Eulalia Velloso, tremecendo a cada numero que
res, qttalq�er ,dos dous e um dOCl�: « sou esta Certldao-S. Pal�lo dia et « t? m,ar-geando, a lmha este UltllllO

um porta-reloouio· azul-seWm e apparecia,-:-as mesmas pala­menta de IÍlcrlvel contexto sob a fe « moa ul sU)J/'a. Th. P. da Silva Re- " rIO par� a parte das suas nascen-

dos antiO'os Padrinhos, como verá H gist. no livro 3° que serve' de Re- " tes, �al terminar na confluencla rele,v.os. vras e os mesmos suspiros.fãcilmente quem considcrat' que e�- « ghltO .g.el'al desta Camara � _fs. « d?s rlOs_das Muambas e Canoas II D. Amelia 1. Dias, um por- Um typo qU:llquer, que se
se Ouvidot', que aqui mesmo se diZ H IS8 ate fls. 159 V.

� .Oltl'lttba SllltO Ilaq c!)nhec�r � Mappa su-
la-cheiro, laço côr de rosa. achava perto, ao ouvir pela cen-ilHe veio crear a Comarca pela Pro- « 2? de Ou�ubro d� 1/�6 Anto- pra, mas pela desct'lpç,ttO acho, que

visã.o de 20 de Novembro de 1749 « mo F;'anclsco Gurma!'<Les. Re- c?ncorda c?lr. os out�QS que tenho O. Francisca Amalia dos tesinía vez a chapa, volta-se�
com limites determinados Rio Negt'o « gist. ile fs. 5 a 6 de um Oadf'r- V,ISV1, e assim ?h�mai�<?-lhe o or�- Santos, um ramo de flores de já amollado com a ladainha, e
ou 19uassú, h\lvja de crea-Ia (Carta no delles na Camara d,e Lages q,ue ClO desta Provlilcla,' hOJe r�spect�- I

.

d t' II tn.O 7) como lhe era determinado e pat'ece ser o que s�t'VtO ,de ,Regls- vamente, do Par-ana, pat'ecla, n?als penna co �)J'l a.
•.

pergull a a ve 10 a:

lhe convinha. Como é que o Briga- tro antes qU,e o JUIZ O�dlI�at'lo B�l- nat�lral, que descrevesse os lt�l1ltAS D. Mana Estepuama Tra. --:"Oh !, mu1her, você tam-
deiroJvse da Silva Paes

,com.
muni- thaz-ar R?drtgues de OltV€lra :lbrIs- o,ccldentae� c�rres'J;lOnde!ltes a La-I \raSSoS da Costa, uma cesta bem comprou bilhete?

caria ,em mil e setecentos e quaren- se, l'ubrl,casse aos 4 de MatO �e t�tude d� !ttot'al �rlental, que flcha- d fl' d' htil � tantes a essa vaqt.:eUll€l,aS divi- 1774, o Livro chaillado l° de Regls- ria no 1'10 Parana e um e metO ou e Oles lversas. ,
\ -Eu, não, meu sen OI' ......

EXPEDIENTE

Tiragem ,i. 000 exemplares

.Carta n. 28

Casamento civil _ -;'
Si tiv�ssé bilhete, Deus não

Casou-se hontem civilmente,
faria {lt,Hagre 'nenhum em dar­

em sua residencia, o cidadão
me a: -sorte graude-.... O mila­

Antonio Bernardino dos Santos gre 'consisttria 'em tirar a sorte
Castão com D. Fiuizia Maria da sem ter bilhete !>...

'

Silveira. Testemunharam o acto ,E o milagre não, se fez, corno
os cidadãos Dug�n�ô José An- os leitores perfeltameute com­
tonio Bruno, Eduardo �qrcellos ,pl'eheBdelln, 'e não se fará ah;ida
�e ,�.l'lto)fj a Ex;a. senhora.D ..H'festa vez.' rj' I

, �'..Ellllha Pratss BelrãQ,., ' Eu já me preveni GO'm duas
"

, 'I ,- cautelasinhasde-dois cruzados''l'hesouraria de. Fazenda e, segundo' os -, meus calculos:
REQUERu,.I�NTOS DES'p�CHADOS devo tirar uma sorte qualqqéi,-

Dia 12 de Setembro
,

porque a lua é boa para ::,8e
comprar bilhetes da loteria. \:João Rosa da Conceição (au E" .

d
'

despacho).-Em vista da infor-
ja vqu preventn o os lei-

tores da uma coisa�- - si memação da Contadoria,' de hoje
datada, pague-se' ao' supplican-

sahírem és 'cobres, não se ín-
a quantia de' 1'2$300. ' .

commodem em' Iazer-rne ma-
,i; "

I nifeslação de retrato a oleo,'
musica e foguetes. porque jus:.. .

'lamente no dia que destinarem
para isso de,'o estar fóra de
casa.

DE, VEZ EM QUANDO'

_'

A ,loteria

ACERCA DA PROVINCIA
I. '

DE

SAltTA CATHAIUNA

C,IA'RTj\ N� 27
: -

-: S�:. 'R-;dactor.

G. G. Jtinior.

Anniversarios,
Fizeram am1O's: -

.

No dia II do corrente o cid à:;',
dão José-''Pheodoro de Sl)uza
Lobo, empregado da caixa eco�
nQmica;
Hontem, o cidadão João

d\r;Santos Miranda, chefe- da est ;
ção telegr,a'phíca ,tIo Estreito; ,

'

Hoje, a exma. S1';\; d. MariA'
das Dores Lobo;
Amanhã. as exmas. sras. dd.

Maria das Dores Xavier da Ca­
mara:. professora publica do
sexo feminino, em S. José e Ma­
ria Custodia Livramento
FelicitaçÕeS a tOdos.

12 ele Setembro
Cambio bancario

80bre Londres". . .

\
I
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.sGitilherme II. tes indivlduos dão um certifica- em termos de dignidade abso- tantas duz.ias· de taboas e ava- -o congresso chileno, eleito� -:". do de .sanidade e, üe accôrdo luta: nunca desce ás expansões' lindos os prejuizos em 6:00Ó$. O pelo .' dictador Balmaceda, ,foi
O impcra!lQI' da ,AlLemanha com um agente da sociedade, familiares do seu antecessor. O capitão do vapor inglez �R- fogo foi casual. dissolvido. Foram queimados

em os. seguintes títulos: fazern-no assignar uma a�olice Levanta-se ás fi horas, diz RAN, em viagem de Càravellas --A' rua de Santa Barbara,na todos os retratos de Balmace-
wihel,m 'll 'de Hohenzollerú, que lhes assegura o recebllnel!-j missa á'l 7 e toma um almoço para üunnavíeiras.encdntrou na cidade de Pelotas, amanheceu da. Q ministro americano, em

, -
.

. to de quantia qt.�e., a comp,anhia leve is 8" trabalha até ás 'lI, altura de Maricá, entre as ilhas morto, êahido de bfÍ.IÇOS sobre a Santiago, recolheu à sua lega-[mperador .

da' Allernanha, ret tenha de entregar por mOI te dos
d "

_

f" Pai e Mãi um boto desarvorado sargeta,o súbdito portuguez Ma- ção diversos 'personagens, 1'e-tia Prcssla, almirante honora- siznatarios
. epns CQmeçao as con erencias ,

, r noel Belchior de Souza Bandeira, ceiosos de vinganças por parterio da armada. ingleza, l\IOR'
"

"'H�ecxemplo d'Ul11 asylado de sobre n gocios. O' jantar é s,irn- e-com a pr,�aie!n pedaços, que verifican LO-se ser a morte de- dos constitucionaes, entre eIles
R,\ VE de Brarrdesurgn e dos Workhouse, segurado por 100 ples e frugal e tem legar as 2 pela CO�Sll ucçao pareceu-lhe vida à congelação. alguns membros da familia Bal-
doís Lanzitzes, rüo

_ duque do mil francos, e um condemnado J> horas , estrangeiro,
.. , .

-Um individ uo. vestido com maceda.
I aixo-Bheno e de Posen, du- pai' 150 mil.

"

.

Das li ás 6 passeia nos jar- r. Neste bo_te jazia em cima de trajes íemininos,' invadiu com -A bordo do vapor Lttaaril) .

que de SÍ'les,ia, de Glotz, de Os expllol'aq.ores, que espel'ão tifns dió Váticano. Ais S',horas ujn cotClhao o ead�vel' deum pasmosa audacia. ,é'. residencia chegaram a Montevidéq, prece­
Save, de Westp,halia, d.:�ngel:.Il, com impaciencia _a morte dos lia a recitação do r.rsarío, á .aual hom�m. E.ste ca?aver, .detalhe do 'cidadão Luiz Goycochéa, ú ciente, de Matío-Grosso, um te­
tíe Pomerania, de Lunebourg, segurados, procurão �p:essal--a se 'segue unia' ligeira consoada; horrivel, tlO�a SIdo meio devo-. rua Imperatriz, Rio Grande.índo nente, um pharrnaceutieo e 2
tIc Schlebwig-Holsteni.!íls'j j'tile .p�r�toclos ?S .�lod,os. F �� em ;lIn ás> 1 i hOI'3S. o Papa recolhe-se ii rado pelos p��xes, �estando ape- até ,\ varanda, onde se achavão cadetes, compromettidos nos

pIOL,eSSO IlJ.stauv8,dG)I em.· Man- nas a, parte superíordo COI�PO.. a espose-o sogra daquelle se- ultimcssuccessos de Corumbá;Magdebourg, de Bréme, 'I f)e h t 1 b .cama ..
·

.. , i , ,', r l�
r . . .

l'h di h' A S R' d J
.

d· J I'
c eS�I;"qlle'rse cesco �lOp.ssa ..,.'

.'_ Ao ser íçadoo bote parabor- uüory e exrgto-t' e8 111 E'lro."�s eguem parao 19 e anejroGoldem, de Cleves, e u lers (,l tratantãd'a. . '.
.

.

I
, dov acor

"

. senhoras, ,assu,stadas,' gritaram por ordem do respectivo Gover-Berg, de Magdebourg,' de �te-, ,. .

"

.- .:. Bom petisco .' ?, aconteceu ?all �o mar o
e o.homem-mulher safou-se. I 'nador. f.

.

,

.

-

cklembcurg. de Wend.s o (l�· . <,I: ;', Um àr.amà 1
. Sab�m os I;ilol'e� o que" é o

jtlonco h�ll)ano. .'
-De M(Hi�evi'déo �hegarama -So.bl'e a,quest_ãQ de Miss.ões,Cassubes, Lo\l\lDGRAV,E de Hesse .': .

I R 'SUN o ENCAPOT DO'2 Poi' se,I,,,, :-\....' . Porto·Alegre, onde fIcaram, 12' � Natwn conçlemna a ar.bItra,
e dB Thuringe, Iwincipe dr. O, N�' rlla Ppl.sson. em. Pal'lz, .P l� ,�.� ":

A. �':. Prisão de Ventre, Pó Lazativade Vichy. padres allemã;'�s. I 'J� • :: ,�em para resolver a q'u'estão,.é
"angel. coode-�rill.ç�IJe (lB H�lil'- d�l�-s,�, ha PO,UC?' �.�m?? Li!11 ��a:- � nelo sab:�,�l, içle��o,nhecem uma

, .
"
__

- ._._.,.' , , -;:,E,liJil Jag.u.ap�O,I(?S pre:sos ela. I.nsirHH\.q.�e �quella s·olução.deve
b' de de Marck de' rna·,(jJue causou a maIS' p·rafunda . fam0sa pet�squell ti. Para, que . \ , , cadew t6lntar.am fugIr.' No"quar- ser rejeitada pela Republicane oUlgb, cond'H I t

. (:t" da' impres:sãd'eni touo O 'bairro.' não permaneçam nessa préJu- Atteiltado regió to desHnado aos despeJ' os tize Anrentina, porq'lle ósp"ovbs ven-'avens era LI s' e1tl� e1l) (I> ...r· 11' ," I h :1" I
'

. .

11
. I .'. �

L.
1>'

, kl 'h�', 'd 1\ lVIa a 1 ·uma sen 10m c 3:- ul'Cla 19norancla, ensmar- leS- I .;. '., ram um rpmbo aÍlm de passa- �cldClslnjo tesqueee.m facilmente .1lllge.o e ue �e� eo.�a)QJ g" e nmada Delai'(J.ss1r; '<{üê, -['la muito hemos ·fac.i1lUentc o modo de O reI. da Dlllamarça fOI, [.lO rem para,outra dependencia que, a derrota.
-

Ma�sfehl, de,.Slgmaljll1gcn:-, .d� tempQ, ti_nliaao s_eJs&l'�iç'o:dG)rllo 'pl�eparal' essa es[)ecie de'presuo dia 3 do mez passadc, ai \'i<) de i1ir.O 'tendo pl'esos, costumava -AGazeta illàcantil,do RioVepnged e· de, �oJle.nz�l-lel,O; COS!n�lClr�.'uma r�p.arI�a d� n.o- to': salga=sg' ó .pernil (parte da. um a.ttentado, ql1an,�o andava estar aberta; acontecel�,_poré�11, Gy�nde ,do .S�l, tr;;;tanc1o da .luta­BURGR.HE de NmempeIg, '.:;�- I::� Vlctofll1a D,�lugé.Estalapa- pi�l'nll do :porco 1n:1is chegada, passclan,]o a cavallo, sem e�- ,estar fe.chad,a na occaslao;
.

CiVII'no Clnle,Rssun se �Xrn'!nle:nl.�or .de Fr�ncfort,J.H!lg;efl, G��: kl��:que�e'�t,e,n�la � ��nab.?:.1.fa: ao pé;). e deixa-se-o Iilor alguns coIta, nos arredores ?O ,pal.a�lOl· .-Foldes.coberto_l1acapItalclo «Segqndo Itelegra!�I1?,a8 .v,e�s.e,JFneslan, Padarbollrn, Pyl:L:nQn�\ mtlra. de lIn':lle,et'��H.e, ,E)I� d�" diás. de o'is /fei've-se Mm 'um de Bronsdorl. Uns. IndIviduos es�adodo Rl.O Gl'an�e, U!)1 moe- que s� pode cOI!s:cleral' comoHaHerstad t, !\IH nster '" l\'lll1den, uma, b9:1�stlda�I�, I,rI epreh".nsI, .' "d P .'
t ' b I I t' d!]sconhccidos. II ue passc:wão (�e�ri) falso. ·em cUJ� casa a po� conclmda a luta cl\T�lna ou tr'?raOsnabmet,. Hild.es��iarn, N'er'''J vel. O:iU'�11C?,q�f,?It.0 era c1elxah rU�l?? e.Jl��I: a e �� o as,_1\ ? em uma "earrua(j]'em, -::tll:aves- I!CF\c]e bus�a,el1c0.n�rando,al�m !IoreJ'cel!te,!repubhc:a dP. m�l�ê, I

den:!ü,mmin Fueta" Nassall estra�ar,alglll1!Sgu!.s�do,s.
.

I(?,al. CO�1 o, .tll�-,se- le entao,l
sanllcstano ca�lioh'o l)i'oCll- ue um bal�!lcQm� ,lOJaS e úbJe- sem dt:v.I.(!a.u�l1.a (.as J11,�;S rlC;R.S, .,

I

. , ,. -

• Ultli11ameJ1t�j, a: p_�'tt'O� CO,l,- pe\_le ç �obl c-se�o com. u�a ,

,t
.

'" ... ,.: '.1, ctos de valo!'. cltvers'Üs appa�e- ela Amef'lca:}lb Sul. Já el'�l tem[io A'
e Mqers. . ;'

�
demnOll-a a estar OIto diaS sem massa, feIta. d.e codeas �e pilO I ando em p_llll a I paI a o fos::;·() da lhos pata o' fabrie,O' dé notasJfal- de �aiês&ar e'H8E: espectacui,Q �deE, por. t.af.to, 4��'to " v�'4e� r�cebel' or"de?fdp, F!coü a, rap.l- raladas',' ca·nella., a�sucar, nas: estradaú ca v·a� lo em que esta �Ta 'sa�,e 1)ma clWP'3 cor:r,e�p'0P1��n-: .guerra de exterminio entre . i.r-g,pql�e, duaa wzes b�ao-d\ll[u\'!,�..nga c_0�0_�0�uc�, aao '�.�ssa�}ld.� sas humideci.(�as com o caNo, [�l�Ptado o soberapo. te. a estampa do

.

Banco de $ .. mãos. Quaes as v2n�a�ens de{l'éz \e,zes c�nde,. qU).nze vez,e ele choI�r. se�p:e !n�,rt? t.aCI
em quê se cozlnh'Ju o presunto:' ----.-"--.- L �ct.u��. :" " sl2l�elh[lnte revoluçao? OndesenhOI e tre:"l Y�zes i\IORG�..\V.B .turna: nao fa,lIé!v{\i a ..nU:l.g�em e
poem-se-n,'" as>sim preparado, /. .lVIALA DO SUL ' N�Y)'CQ'�:I1I��, n um montão de e$ta:o os result�d0s dessa longaQu?-odn, asslgna todos os rec�.blaas ?'d1ens .n,olJUaIs ,ab- n'IHha I)anellrl' câeix.a-S'" a:ilsar ,

.
,." pennq�'Jçl�ch_versa9,.aves, t;o!,al�l, lytaJ;?UmI1WI,ltao(�epad�ver�s�.cseus titulos tem sempre a seu solato lmltlsmo. ....

"

f '1
.

e ta : '.

tU)1I'(1' Realisou-se no dia 5 do CO!< elleo,l�tn�das notas JeJ�O$.,} um� estrago das co.ndlçoes flIl'lnCe12
lado alauem que I h'o� y.ae d·i- Emti4n, uma man�lTã,. ás 4 'ho· no olbl o, ed S c Ira proll1 P. I: c ;'ente em Porto-Aleo-re o SUl11- tandô' perfeitamenté aR vellda- ras d'aquelle ·paiz:e.como con.-
( 'o

.

. I'as ....;TI·c···torl·l1a.j "01111 o rosto ta- sersa orea ope osaastronOmOS' , "'.'
'. 1 ';, ;

.

d t
.

J
-ctando, porque de memona " v, ,

.,'''',' .

"

c -

•

"
. 0,. . ptuoso.banquetede c�esped.Ida, rel.ta.s, .... '. . .

sec1aen<Ha esas,apa�'aysaça.Qnunca fói'capaz de re�el,.os. paaol j � ca�llllilhal1do,nos,b�C?,S de bom. g�:L--'.J--" .offert:.cllloaoconselhelroEle_ute- . A, polICia ;:ttçecaclp.u o,s) oIJJ�- (qtal de um commerclO eon81-
. dos pés,,, e .• tnou 1)0 qu,q_I.to �!a ,��, rio de Cárnargo por seus almgos cto,;; e r;onduZILl para a cadela deravel.,

� . pa,tt'�a, que �stava.�'dorml�com : BiSHtark e adrnirarlores. r. bancluete .rÚ'[o as pes.soas en'cont�a'das na: tal -

..
-

�, / 'Sal�4� �spedaf af.;�ll1h� maIS noya pos,.b�aç?s. Affirmam que o pt'inci-pe,de teve caracter politico. Rornpeu .casa, que eram ,dOIS homens' � D. Pedr�"Alar,CO!l '.

: .'
,. 0. ,. '<i ,) ,i�lCtOl'llW:'l �)OZJ UlHa ,Ill&Q no BiSl1J3.tl'kL ,oonserva ainda .Nm· a seriel (te brindes o tenente,-co- uma 11mlh,er. l' '.'. A impren'sa 'ele Hespanha/o:.lPara se· c:ohseguü' 1Ílma e,s- h<prnbro da.,sf�nhora, e, cO,m .a pouco do 'Reu feitio f:1l'cista de 1'0nel Joaquim Vasques. Termi- O.i.nquerito e ,a:, demais �lili- sua totalidade, consagl'a exten-plençlida s,::lada rde 'tomates,as-;,I outr� enteV.9u-lhe n9 peIto uma

.Qutros temp0S... ;nou a fe�.ta ús ? hor<ts da, gene.la� .

a respeIto ,; do CI:UlJ�, sos e sentidos artigos á memo­sir� ·s.e procede:. '.� ���nde f�c:. d� ?osll1�a, �o.� Quando e�a mo�o costml1ava n.oHe, .segt.iil1(�o n0 c}i:l..irp.mec1ia- �01�.tll1U�t1rem �e.g.red.o deJu:tl:-� ria do notav'el romancista D.'. Bettan�-se alg_ul1s tOI�1ates. em . gllt�� �1� : IC�ll11a: toda � V:�l chamar o CrIado dl.;:;paranelô um to o mesmo c0l1seln81ro CO'lJl � çqt., .' : 'J.d
..

'

t. Pedro AlarcOll.
"

uma tel'l'Ina e poe-se·. por' clma nha�ça \el.U em seu. socc�IlO, tit'O de pistola., familia para S. P:1ulo, onde VaI
•

-Um vlOl�nto lncenrllO,. nu).'" .

um pouc.o d'água q�entc; ta�a- A �na�acleJtou'�'fu,glr, SUbl?clo Agora, para impedir que os fixar sua re�idencia," Blfestado meIa hO�'a,f�ntesdo:es- O (�'Impa'rciali), el'ltre outras"
se {l ternna par110 mll1:uto:;;, fin- p,�1 a ? qual�t�:antlaI, o!lde e�a o

seus hospedes clm'p.1ampela ma- -EmSant Annaào Vvramento �el'tacul?,I:dest.nll<0' p. . thC'atr� altas phrases que dedica ao iI­
dos os qnaes·· v[ío-se tlraN4_Q,OS seu qu_arto. 'I ll!:haperdldo acha-'.hhã adiante, diverte-se em dis- falleceu o veterano das guerras San Martllll .

em Buenos-�yres, lustre morto, �screye as sGguin-
�;'ll1�C�"" vV.'._' _ .. :,I''''�''··�r�-· .--';

o� .._� __ �'�""',.• r��:� r\llh�.O
.!J(H<n lnirglGnIdv "-rIU ',ltJ-e:5FI1r- 1 88&,'l5tf!3itcnrMGIlTot:rIMaTt.rrre'S� �f}m�·ndo.as-clHlmma·srapido ·.e t-es:

'

hto urando.e8e-lhe::; as, pelles, e apo�.e!!t9, almu uma_J�n�I,la e
garda, que desperta todo o 'pa Campos Secco, que ultimamente hO'l'nvellncrem�nto e aQ)razan-

.

«Morrem muit0s homen� po­es.f�ega�se �lh.? �111 �r�a sa ,a- �reçlp}tq,u-se tt? s.?guao�, F�cou lacio e obriga os h�bitanbes a, auxiliava .(1 partido. rep11QVcan.o çl? todo �'p!'edlO, E: (�e�e�nhe- líticos, ex-mirIÍ'stros, gen��nres,deIl a, e od�e:lral!1-Se �o:>. :omat�s CC;Hl?q uma PHs�a de �an",l1e.:. > eygue�em,se clo-lei�o: - federal.. '. c!c1a�. orrgem do �ll1lstrQ" �o. lyrannos dê', um di;l o.r:t ·de 1101:\'�lentlo, palttdo� ao �€lO, depOIS .�.patro:� parece '111e, re�l�t� .

Os Jor,l)aeS plJbhcam alguns -Na capILal d0 estado cio RlO qual ftcaram �llOl�tas algl),mas época, e não alcançam. esta l'Jun�am-se,-lhes 2 ç�lherês de ao ",olpe '-' seu estado ec satIs
apontamentos sobre a O'l'ande Grande do Sal, em a noite de 2:3 pessoas e .fendas J outl'as, e.I:)'1

a�el��,df)ce ?on�, .1'HI1:1 �olher. de factorIo.·
,,..'

•

foduna que possu.e ú Ir:lrin�jpe de db mez �passad,o, U111 sapateir0 grande, nu:�n8'ro: �ntre .as'�:victL�� �fá���o de t�isteza � �'y �j�.thu;vl11a",l.e.s�ltino,.pI.mentado remo I " Bismark. de nome AUgllStOJosé da Silv·a, �nas cOI!t�-�e o tenor .., SplI)elli. "
.. ,

'.

u�na pltal�a,.e. um pouco,de salsa PaI)a' Leão XnI o e.x:-çhanceHel' gosa de uma que co:;tunÜl\Ta deital'-se liendo Os pre]UlZOS sãO. avrlIadas em «(E um exetnplo que não de ..

pI�ada,felt�-Isto,tapa-se a-sala· . ,

'.,' .

pensão annual do impedo da ,uma faca f]. cabeceira do leito, 600:00fl$: O predIO não se acha- VC psqueser-se. pOl'q,ge. en'sinaJell'a e dttn::a-se em, rep�u$f! ,A R�}ViISTAd)A� �EVI�'fAS traça 'Allenúnhé?l' de 24:000$, pouco sOJ;J.hand0 empunhou a. a1'ma e Va seguro.' que os azar.es do exito nada 'pu,-tH�a ho!'a,� find:::t ....
:l. íq1,l�) pOli�- a segulllte physlOnol1l1ado Papa mais ou menos: .As suas propl'i- feriu-se gravemen�e no ventre. 7Tel�gramrnas do Chit'e'an- dem crmtnr o' talento'! '

f?e serVIl'. Leão, XIU, que entrou nos seus edades de Friecldchsl'llhe" de .Transportad" sem demora para nuncião que o govel'l1o ,do Con· <I()' de Alarcon não podia JeE-
.

':";:;'.' :.' -�-'--
. 81 annos. '. Varzim ele SchoenhRusen pro- o hospital da· Santa Casa, abí .gresso Chc�gOll a ValparaisJ, app rrcceI' sem que a'HespalllHt

(f
.

tI'
' '11 As suas feições emaciadas Q I'duz,em, jllnta�, un:) (:i7:qúO$000. falleceuno uia segt!int:..

;

onde. foi alvo deestl'o'ndosa ova· 'dedicasse ao gr:1:ldn romancista, ,ue a ," \ � _.' ánaulosas ,a SL1a cu tis de uma Emftm, possue o pnnclpe o -Na barra do RIO .Grande ap- ção � calorosamente' abc.lama·do as homenagens q ue lhe devia.l)Descobl'io-se ·um. liovb meio palliclez a'labastrÍlâa, o aspecto re�ldimel1to de uma somma de parecen,_&it?da viva, uma baleia, por parLe da população dess'a I}: Pedro AlarcoIT foi soId:�dode J(6nbar .as·sociedades- de se� ·diaphano. ne toda sua pessoa, �1'3'�(Í):000$OOO, que se acha ��e- qUE m�(,Ia de 15 a 16 metros de
.

cápital. O sr. Cla.udio Vl01111é1, 11::1 guerra q no a HesRarilli\}H1S­gu}'os de Vida. ' . "

_ tudo, parece indicar em Leão pos.dada em casa do banqueiro COmpnll)ento. .

.'
ex-peesi'dente <IH republica ctii-

tentou em Africá. Alistou�sc, nó. ira especuladore's que vaô
. '. ,BlelChroeder. -Na comarca deTaquary fOI lena.e seus companheiros, entre

nO-5 bait'ros ém que vivem rnen-
X[U llf!! �omem qu� ultlapas- O total do I'eridirnento annual devorado pelo fogo o engenho elle::; tJm conLt'a-alri1irante, retll- exercito para ser lesleÜlltrlha e

digos'e individuos que; 'pelo seu sou o Jlmlar da vellnce extre- do principe de Bismark chega, de serrar, de propriedade rios gi1ram-se a bordo ele um vaso nar.rador (l:lql1élll�s succ.essQS.
semblante e inEemperanqa de ma.!· .' , pOl'tanto, apPI:oxima<fan.1obteJ herdeiros do capitão Tristr.o de guerra, de nacionalidade aI, Mais ele uma vez 'foi 'feItdo,
costumes, iazem presllinir um Beceba os seus visilantes com como 'se vê, {t quantia de . Gomes da . Rosa, sendo consu- lemã,aJ1.C0rad,0 no pqrtá de V;d- e a sua fé de omeio' é honrosis-
fim'proximo e .desastrosO'; a es- extrema bOQdade,' mas sempre 200:000$000. miclas pelas chammas trinta e paraizo. sima,. '

I

GAZE�A DO SUL

'tão grandes architectús, e, jlll- -AInda não ha muito tempo -Não, meu bom amigo; sou Se, porém,. â minha .filha
.

diz este.' Deos 'os' deu pa'ra nosl
garmos pela maior ;Jarte d.as qtie me suppunh:un aspirar à muito feliz, e se disseSSE' o con- a verdade, qual é o motivo do aclvertir incessantemente que a
construccões modert'l:1s. incli- iYl'ania, Qisse o abbade com re- trario seria uma ingr.:lta. silencio em que se encerra? terra nãõ é' a nossa patria. Po­namo-nos a aCl'edjtar qué eram signaçãó'. -A felicidade não. se impõ.f\ FRlle�me com ft'anquezéÍ, tenha rém, minhatilha, de alguns me­
o contrário do que hoje se. Gt- -Aonde iria parra' a FI'anç.a disse o abbaele. Talvez CJue de· coniian(;a em mim ,pois lhe que- zes.a esta par·te, obseI:vo que o
serva. O vestido da amavel mo- sem moscas e sem pás! Vem, sejasse ir á f0sta. Tê�lvez que eU/I'o muito, aesde O primeiro dia seu pensamemto està na terra,cinha, salvas as modifiqações lninha filha, jà é muito tal'lle dev�sse ter in;;tado para que fos� em que a· vi neste castello. 'porque a SU:l 'melancoliá não é
neces.sarias na 'cintura, era o p'itra que possa reparar-se esta se. Está hoje .bem triste, mi- -Nada tenh0 q'ue cçmtiar- essa triste�a divina que o Crea-
mesmo que levàea no dia da sua falta. Temos o. tempo preciso nh'a filha; tenho-a ob$ervado lhe meu bom amigo. Sabe tão dor infuncle n'alma...

'

apresentação na côrte. p:1I';:1,I[l chegai'; mas eu peelil'ei bem, c ... já lhe divisei lagri- bem como eu a minba vida· in- M'
.

--I eu amIgo, engana-se, se-Como estàs bella, Arman- .qU0 te desculpem. mas... teira. Se tivesse segredos... a sua amizade o leva Ir pensaI'tina! Meu Deos, ql:le encanto! A estas palavrlils sahiu 'ma- -Porque havia eu estar tris- -�ei que os tem, minha filha: assim, vae demasiadq longe .exclamou Irene, juntando as gestosamente, seguida de Irene, te? Nê10 estou, não. O mundo o meu COl'aç5.o n5.o se engana
Irene) obrigada a attender às mãos com enthusiasmo. a quem bailavam os pés. não. me (lesperta a attcnção; facilmente, Ha na sua vida um -Nê'io, minha filha, nào me

!l:zõ'es ele S,ua prima, prepam- -Pareco-te bem,mÍl:ha tilha ? --Amigos ,,;omo c!'m1Les, sr. sempl'e fui amig'a ,do retiro. segredo que ignoro, é que a engano. Vivia tranquilla, pal'c-
�i.;Se com toda a certeza para Tu tambem não estás mal. Mas abbade� disse I1'e112 p&ssando -Né'lo sei, mas tenbo chega-' mortifica. Não. é isto verdade, cia ditosa, e de repente lima

'ngar-se no abbade, pregando que vejo, meu Deos! Nem lima por este, que estava acocorado do a receai' que a minha filha minlh filha? tonnenta invisivel lhe pel'tul'-
cilg'uma peça ao pobrE! velho, mosca,' nem pós ... Parece (lue junto do fogão, não estp.ja: contente com a sua -Posso asseguraI' lhe, sr.

bou a serenidade do.:. dias. O
t d I b

.

ti t I d
.

L
.

h I E'
.

tA' 1
.

- ,

't 11 I que houve? O que tem? Soffr8qtla�ldo a por a a sa a se a rIU não zes e caso a g'um o. que - OUqUlll a. i menos'pre- sol' e, VlC a aq'tll nao e mUI o a J Jac e.,.,

I' A
.

t cI'
.

h t
.

d l' t
_.

N t l ,1 por causa da ausencia de Hei-estrepitosamente ..... ra rmanll- e Is:,e. VISora a erva que pl'essen e á apropna a par�( (IS raçoes... - áo ra e ue enganar-me;
na, que apparecell vestida como -Minha-boa amiga, replicou tempeRtade, accrescentou com -Isso não é assim. Nunca h20 muito tempo que a obsel'vo e

tOI'? Queixa-se. talvez delle a

em pleno ve!'ão. Estava l'eal- oom malicia a pedida Il'ene, o tristeza, mais descuidoza que a desejei existencia mais feliz, por mais de uma vez a tenho consciencia em segredo?
mente magnitica; parecia uma sr. abbade diz que os pós e as .gaivota que se. cala e éscon- nem a podia desejar, vendo-me visto choraI'. -Nüo, meu amigo, éu o jur'o,;-·lmocinha. Para a descl'evermos moscas não são pI'oprios da mi- de antes que o raio estale sobre l'odeado de pessoas que tanto -Bem sabe, meu padre, que Se soff['o pela ausencia de meufalta-nos tempo e espaco. Só o nha eelade. o seu ninho.

.

.

xne pl'esam . Armantina dá-se nunca t'ui aleg:'e. Choro às ve- marido, não me queixo delle.
penteado dava assumpto para -Eu! exclamou o ablJade, . Irtmejá estava bem longe.' mais com lr�� do que comigo, zes sem saber porque... Eu queixar-me elo sr. de Val-
um poema completo. En1 nos- -Em muito capaz disso. dis� _:_Como lhe é facil a vida,dis- mas aonde é'rt"contraria eu uma ---Sim ... conheço que. é uma creuse ! Nem pCI' sonho.8. Mas,sos dias teria. custado menos so Al'mantina, lançando· lhe vis- se GalJriela, seguindo-a <':om a alrria mais aífectuosa e amavel. dessas almas aquem o céo aUra .. venha cà, disse ella, para cortartrabalho lE:vantal' um obelisco tas furiosas. O sr. abbade é vista E' muito feliz.

.

aonde pudesse refugial'-se a mi� he e a quem o mUi1<!O não SÇl- o tio desta convesação, c,hegue­sobre o seu pedestal, 'que o edi- UiD philosopho e laté o susrei, -A senhol'a é, por acaso, I1h(l, que a sua, sr. abbade? tisfaz. Essa tl'Ísteza innata, essa se a esta varanda, veja como ofieio d'aqueHe sorprendente pen- to de tendencias pal'a a revolu- me11,OS feliz'? E'-lhe a vida pe- -Triste refugio para' um co- melancolia natmal são signaes dia està bello, como estão viço�teado.Os cabelleireiros e.ram en- ção. sacla? raç..io cheio de vida como o seu, seguros de- nçssa .origem ce- sos os campos!
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V-ALCREUSE
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(Tl'lidttcção de .ilI. J. Cabl'(ll)
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Te.ve .taD?bem u� .dueHo CO.j
é adopta�o pelos turcos, syriosl' no alto da escada E.� estatuas de

I'mo' jornalista. Publicou uma e armemos. Castor e Pollux, Alem de outras
foll1ailltitulada o (�Látego.'). Era. Os, egypcios usam do amarel� I estatuas, existe no meio da T.HESOURO 'DO EST,A'DOcomo um annuncio da famosa /10, cor de folha que fenece e

praça a de Marco Aurelio, feita«Lantern�», de Hochefort.
_

caco
A

I

bronze e a unica ue da anti- FACTU!tA DE mu PONTE NO _RI-No «Látego», Alarcon nao! Os ethyopes adoptam a cor d.e. .' }. ,BEIRA0 Do.KRECH, EM S. JOAOconheceu respeito humano nem de terra, porque é a terra que gUl?ade cl:��ou per feita até nos. BAPTISTA DO ALTO TIJUCAS
divino. recebe os restos mortaes. 1 res edifícios separados cer-

Em virtude do .despacho doO ímpeto juvenil, o .sangue --.---'-- cão a praça do Capitolio;no fun- cidadão vice-governador, data-ardente e moço, a lucta pela ,THEOPHILO D'ALlUEIDA do o palacio dos Senadores; à do de 8 do corrente mez, manda· vida, a anela .ue chegar ao ap-
direita o dos Conservadores ;e à o cidadão inspector interino Ia-plauso conquistado nas ruas, a ALMmAN�qE BARnOS'C

, .... zer 'PUb'I'CO que e t ep ti
·

o ularidade alcançada em um esquei da o museu do Oapitolio. I
.

n s a r aru-Pp.
d ção recebem-se propostas até odia, serviam de estimulante á NA Ao entrar no Palácio os

d' J � d b
. .Ia 'J.q, e Outu 10 proximo VIn- -----,-.--sua penna brllhantíssíma.tran- VOLJ:'A DO MUNDO Conservadores, vê-se' no fundo douro,á i hora da tarde.para a tr '"sformada deum modo espiri- 8. estatua de Roma sentada e factura de uma ponte no ríbei-I \",I...Jtuoso, n'um punhal damasquí-] Roma I um grupo admiravel de Miguel rão do Krech,emS. JoãoBaptis

�
"

� \no.

I A I ta do Alto Tijucas, conforme o �Dessa campanha [ornallstica
.

A cupola tem um diametro nge o.

(Conlinud). orçamento existente neste the �

O
resultou-lhe o duello com o de 42"'.2 e a altura de 50111.35. O. " souró. i

. � ..

poeta Heriberto de Quevedo. altar-mór é todo de bronze dou-I! --�,< OC='�:Q'���3,=-,
_..

Th·es.�·uro do Estado, 12 de Se-

o: O
Nesse encontro houve um

d 4 I I Deleaacul. de TerraseColoxusa�ão tembro de 1891.-0 2.° Escri-

". '-0 I , U'."'....momento em que a vida d"6]'0- rado, e sustent.a o por co u-
14'

'

'f

.

u

1 I ptlual'ioJMiguel V.C.daCQ�ta.ven e terrível parnphletario de- mnas de II no. de a tura. Resumo das observações me-

�
.

pendeu do seu adversado. Abaixo do altar-mór, acha-se teprologicas feitas no dia 12 de

Z � \j
.

Este foi generoso e disparou a contissão de S. Pedro, aonde, Setembro de 18!H: DECLA RAÇÕES �
Jpara o ar. secundo a tradicção existe me- Máxima do dia 23° C • ,I. .

. ��:
• q�!.

Desde' aquelle dia na alma ô" , •

IIP'AIrI

P
.. .. .' l tade dos corpos deste e de S. Média do dia á sombra 20°,3 100:000,'000 ..,.

�
nobllíssíma de Alarcon mu-/ . .

.

- I 31°,3
.

CD

S
daram-se os odios em pacifico.. s Paulo, existindo em S. Joao de Média do dia ao So

.I Mínima da noite HoC ·LOTER' IA DO ESTADO .....
r�sentimentos. Latrão as cabeças dos mesmos.

• liiPI'iI

�Comprehendeu a inutilidade A tribuna e acadeira de S. Pe- )Barometro·áO°C765,80 Esgotados os bilhetes da -ta &lC

Z l'fI4 •da ira, e resolveu-�e. a a�ando- dro estão: a primeira, atraz do MEDIA Tensão do vap-or 13.07
" .. c:J \tU

,.

�d I te então seu )Humidade relativa 74,4. sene que se vai extrahír terça-

�
•

nar o escsn a o, a
. . altar-mór no fundo dJ. grande. f' A5 d S b dJDIIIiI., .', '.

' ta
., C)".

!l.inseparavel companhe!r? -, T .J.
• . �, c' II

.
. , eira, 1 e etem 1'0 corrente, �

_ Ml'aS� �'�pãoOu��[�:pa��I��(�:= ::�:'l�::n�:d:I�:�:::I :��� �z���omOlro ;:: desde já acham-se á venda os a � I L_ .� 'cbilhetes da 2a série, que será �. r' ---..

'*' r 1"'\
xinol. Alarcon affelçoára-se ex- rado chamado cadeira de S. P8-' Estado do Céo

extrahida a 22 d'este mez.

.

� � .

. V...J .

traordinariamente :10 passarí- dro. Não me é mais perrnittido ,(1) Cirrus

>nho
t b ndeza (2) CI'I'I'US _ Cumulus SEM TRANSFEHENCIA !.

__ � " � �" \
.

.

I accrescen ar so re a gra -

c:J
-

. �
• ....1 \.U .

Havia dias, o rouxmo , como
ld d (3) Cirrus=-Cumulus ..........

Mestivesse na época da mudá, clestemonumento, consi erauo

A' PRAÇA .�. .�r·?O .�. ,.-.t lO"deíxára de cantar. um dos primeiros domundo; di- -��,.�"'�.�._..��
V.ta\B

'�

O
�.

0ECCA- f) RTi'TRIBUIDA OS abaixo assignades, com- � O jIIII"""""
Mas, momentos antes do ro- rei no entanto que o respeito a

o 1
•

\ 11]
. missarios e consignatái:los esta- é � � •-

U
mancista expirar, o rouxinol estes lugares com o respeito que belecidos na capital de S. Paulo, •� � .

�. ,...._,.. "'
..

,

modulára o seu canto mavioso.
em nós imvrime esta grancliosi- Avenida da Intendencia 13, par- :::J O

�
==:

CI')'
.

AlarcOll erguêra-se no leito, AO PUBLICO ticipamaocommercioeindustl'ia �o -.

.� �. LU CÜd fi
.

1 dade capaz de esmagar em um
.

�
.

�. Q) '.
e, com expressão in e Ullve ,

, Tendo sido publicado por desta praça e do interior d'es-
::I �. , '�zl- '.

.
d· momeato 5Ll.OOO pessoas, I:: so-

t I. d 'd' t C""'"

W
Isse:

mais de uma y'tlz no JORNA-L DO e es.a o, que -'resI e n es a-Ah! o rouxinol! lemne!
COMMEllClO ü nii'o tendo appare- capital seu socio Domingos . �

\�. O
.

" -=: � '.'Logo (lue O passara concluiu S
.

d' l' "'fonte I!:maciG da Silvpira, sendo por . '='I' �"

�.t
(..l

.
.

( eguullos
.

a II para o iY cído o condllctOl' das chapas, erle aqui nossa casa representa- 4"
.'

r -=," ;'iSC�.....
o canto, Alarcon cahiu no 1e- P8látino, o berço 0.0 mundo, a está [)fovado clue não houve tal d � (

-

�._.
_thargo da morle.

d remessa. aDoest",I'I'O, II, (le S'etem'bl'O de'. Gh 20" �- O�'_';·� e
.1

'O�.··· .;.I.I-�I·. ��
No funeral do romancista fi- Roma quadrada,cercada e mu-

(';

::=:". jB!f _
"

11 'Peço; pois, aos meus desaf- 1891. .

'.

guravam o director'da real aca- l'a laS. ,>

f ' .

.... �

rJJE' II' ·-·-· ... R· t- ectosqllesuspel1dão(·maO]Ul- "-.Mendonça&Silveira. P'- <ti
,

"

. 'C- :.' "'_..
:.

demia, representantes do sena- � aqüe a cUriosa oma, ao
d' f"-

.' 11lI1'&
�

U
'"

_"d
.

. zo que c mlm aSlllO, porqne SIiI�

�""'"'4 _ .,� �. R
J

_, ,

do, do Athene.u e e outrils cor- cheia ele fabulas, da qual, n.:ts· .

d
.

� ,..........

_ ,porações litterarias, scientiticas" SI eu ass!m �pl'oce' e�se serIa 100:000:000 l:f.I

U êd
'�e politieas, além dos memhros

nossas leilur.s. temos muitas para cna[]Ju�qr ao partIdo a quei·· ........ ::E . Cb'�· g, f ,.:::. ., .iIivezes s�uda@es. O leitorfaràum pertenço e não dar desgosto aos' MACHINA FICHET QIV&
I=i _

..

de sua familia.
-

juizo das recordações que se meus amigos. Não sendo possivelobter-se, CJ �
,

'
.

. r'l '= . e t � fsuscitão diante. desta RO,ma de- ,D8:3teI'l'0·, 1 '1 de Setembro de
com JS qualro rodas da i\h- II-- � . Z' O O· ,

.imoiida; desses tE:rnpfos destrui- 'l89L-JoÃo FIRMINO BEIRÃO.
CHINA FICHET, com que se ex-

o�,. ;'.. �' IfI'4. rfJEm toda a parte é uso ado- dos edesses palacioshoje em.ru-
.---- ------- -

trairá,a 15 do corrente, a-Lo-
� � p.f "�. .:,....ptado testemunhar-se por si- inas. A direita do VicUs Palati-

.!tel'ia-deste Estado, o nume·
. �

.

.

�
•� '-. \J- gnaes exteriores o pezar que nus està o lugar elo .templo de IN FtU Ef1ZA' ro fO.OOO, será este cantado

GJ �_
"

..�. I.

....-A�"'_."
produz a morte de 'algum pa- Jupiter St::ltal', erguido por !lo- DEFLUXO '

quando a MACHINA apresAntar ,,�
..

rente. BRONCfIlTE5
��mulos No meio dos restos do quatro zerosE' curioso como à començão

palacl'o l'll)pel'I'al, .(*) .JS eL�Ifficl'OS ANSGlllrC�Ol11T-sOeLU'CE,OO};1UAOCO
.

U· ..
t d �vari<r extremamente entre os _.1 Ci" ma vez can a o um nume-

d
'

RAULIVEIRAu1ifIerentes povos, corno nas di- cujo destino era essencialmente
Iro, se no conel' da extra.cção a

.
�'versas épocas da historia. publico; segue-se a sala dr.s

'I MACHiNA apresentaroutro igual, �A expressão do sentimento audienci-c.s publicas onde o . .im-
I será este Dulliflcado, sendo � U. �:re��1' g��a p��!���,d�at�i\Sà�� pel'adur presidia algumas veze:s impulsionadas novamenteasro- M '\

�:
...

tempos primitivos, pois a es- ao senado. Alraz de Tabliul11) das, para a extracção de outro, C ".

O:'.criptltr.a diZd que d«AbrilhãO) està a secreta cO,rtef ceread3. de visto que, em face do plano, �
O .

cumprIu os. everes e LUTO pe- uma colllmnata, aonde existe não pMe caber mais de um

�qlau�:opr�� d��;r�� ed�ot�n�r��I�I� uma prt} da casa de Augusto. premio a cada bilhete.
.

.�
�'. •.. t........J

6

Existem mais as ruinas do pala- .

P. p. lIa arl'ematante-'-Theo- �emquanto durou o LUTO, Jada

cO
d

.

d P 1)11' cio dos Cesares ao O. do qu:ll as �--- ----- ..-----.-... do lindo Antonio da Roza.

� �
ClXOll e apparecer em u -

� •.

�
funda '-es do templo de Jupiter Todas as vezes que o medico receita. CO. . ,<(u

granulos, tem um gr8nde interesse para

�
Os judeus rasgavam as rOll- Victor; a casa de Tiberio) o pa- o doento de pedir á seu pharmaceutfco ANNUNCIOS

�
pas C corta\"'m bat'ba e cal)el 1

. . . granul03 L. h'ere, A. Chamlligny et Cla,

�.,
· c.' -

aclO de Calwula e mUitos ou- - • -

.

� succ'·, 19, rua Jacob, Pariz. Estes gra-

'�
los quando perdiam alguem que tros. O eamiriho t)rtuoso que· nulos ap'l'esentãdo varies vantagedms s?bre Fl'anCl'SoO Tolentl'110 .

'

. .' :.. •prezavam os granu os me icamentosos ar Illarlos.: _ \)

,�
Os assy'rios e (Js 'persas .tam- atravessa a casa de Calígula �:�:nl�I��!�cll��:;�o���11I�0�d�s pees�bd: -

ADVOGADO !� Pi •

bem cortavam a barba e oS.ca- tem marcado o lugar da Porta substancia activa achão-se muitó distinc-
�.bellos.

, .
.

de Roma. Tudo, porém, é ruina, tamente impre3sos. Esta in-eripção tem 'Praça IS de Novembro
5

O'
G' R t' por olt'eito de prevenir os erro,; tão faceis

1
Na reCla e na o.rna an d1- triste recordação elo passado!! 110 manejo dos granulas ordinarios,. ar- TI. 14.

!',gas as mulheres vest�am-sc e 'Sahimos e ainda tivemos tempo ro� que podem ter as consequencias as
SOBRADO It t d mp"rado mais gravoso A inscripção proportiona

�

Pre O; no f'mpll os 1 0 -

t d' 1 A

C't '1' t d 'd' _��
�__

.

li nes e la f e ver o apI o 10. o ·0 I soguran�a ao 'oen,e e ao me rco.res, porem, as mu leres roma· A' • .··n Todas ao e,;pecies dc ]l.lulas de uso cor- C Dl h' Brazil Oriental �T. '1
.

nas faziam exactamente o con- Foro Romano, e o ColIseo,eI.:> renlesilopreparadas,egundoosmesmos O pan la

III lOSd t 1 11 l-processos. N'estas pilulas ou granulas, E
. trario: vestiam-se e mwco. (e es a reCOl'( açao que me

o medicamento acha-se revestido d'umCarlos VIll e Luiz IV, por resta:-O CapitolioJ uma das envolucr0 protector cuia [\ natureza DIQUES FLUCTUANTES Bons e de diversas qualida-t d
.

ad ptaram permitte a conservaçilo (tiS su):Jstancias
I b' des, como seJ'ão: hespanhóes,

mor e e seus paIS, o c mais �Tatar � recordações elo as mais aiteraveis, taes que iodureto de SegUl�do Le egramma rece 1-. .

P t d
O preto como signal de lu tn, que

O ferro pai' oxemplo e debaixo de todos do do H.1O Grande do Sul, o pa- ItalIanos e gregos. ar a aea o'f d
.

I J;'1assado, desappareceo!.... ..

t I d T d 1 h' h e a vareJ'o Precos sem conl
era até então mam esta o pe a os CI'l11oS; .miS es e en.vo ucr.O esag�, quete raman a Ly sa 10 011·

.
_

-� .

I Capitolio moderno, apenas nos. grega-se e llls>'olve-se mUIto rapld,ameute
.

tem d 'aquelle porto petenCIa.
cor viaeta.,

. ao contado da salIva ou dos l!ql11dos do
). J " O'

"

• ,Na China, Ó luto é symboli- recorda com .respeIto· um pas- estomago. Es as pilulasegranulosapre- hecne calgas e passa",ellOS !lUAJOSE VEIGA n. 38.gado pel,) branco, significando sado heroico. Dois leões domi- lentão·s� �om um cunho de eleg�ncia e ,para os p0rtos do norte.
8. N. Savas.d d d'd i:le perf"rçaoqlleprovo�au!llsellilmel1tO. Desterro 11 de Setembro de

a' pureza a alma espren I a nãu junto à t:scada que clà SU- de sorpl'eza � de adlTlrraçao. Elles tem , ''do corpo. sid.) honrados da unica mcdalha de ouro 1891.
d

bida para a praça do Captolio, e attribuida aos productos pharmaceuticos O Agen teO azul, tomado como a côr o
E

.
- .

I d P
.

d '878
.' na xposlçao urnversa e anz e', •

J:c.Teoordque MOl'teiro de Ab'i'eu.ceo onde as almas se refugiam, (') A<;des :>ublicre In�eratorire, de Amsterdam 1883 e de Pariz, 1889. :I. 'v v v

EDITAL Duna E rnATA CERVEJA SUPERIOR
Regulando a marca ?:4
. Garrafa (sem o casco)' I�OOO
Dit<l; (com o casco) 1$100Duzia .

11 $500Caixa. de 4 duzias 44$000
PAGAMENTO A' ViSTA

/

GAZETA DO SUL

Compra-se ouro
e prata, velhos,
na relojoaria· d.e
Paulo Hlisadel, à
RUA TRÚ,<\.NO-i

Cosinheira E' baratíssima com o cambioPrecisa ...se com urgencia dê actual. '
.

uma, à rua JO tenente Silveira
n. 6: 2, Rua Trajano '2

Signaes de magna

2, RUA TRAJANO 2.

Em quintos', decimos e caixás
de duzia de garrafas inteiras ciu

de 24 meias. garrafas.

'2, RUA TRUANO t. "-.
r, ,

VINHO S HUNGl\ROS

SALVE! SALVE!
CERVEJA SUPERIOR Ninguem teliá canos,· usando

a Collodina 1·

e·.
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GAZETA DO SUL

•

NEW-VOA'K'tIFE I NS� RA'NCE ,COMPANY "

Unica 'companhia' amaricana puramente mutua de seguras, de vida
"

", 'funccionanclo' no Brasil

Fundada em 1845-46 annos de rrospel'idade IAUTORISAD'A A ·PUNCCIONAR NOS,
'Estados-UnidDs do Brasil por decreto, N/ '9503 de 3 de Outubro

de 1885

Capital-cerca de' trezentos mil contos de réis

RENDA ANNUAL CEBCA DE OITENTA MIL
as

.
CONTOS DE REIS

'DEPOSITO NO THESOURO NACIONAL

DUZENTOS CONTOS DE REIS

E,ta compar.hta é'. q�e mai'·1
du r�nt� ó� seis annos

de, eXis-1garantIas oflerece pOI ser tencia neste p::uz: '

puraluon'te _nl.�tua. ,Esta �ompanhla, se�und�.se I
sendo cada segurado SOClU, com I pode provar com _os rslatorios I
direito de intervir .na sua ad- de governo do estado de New­

ministl'uçao. . York,. é a que tem, I�18�oslcom-
Esta companhia é a que ms- pronnssos a pag:t!' I e auvamen-

pira mais confiança, �'isto ���e te ao seu capital! E J?or '-,----�-­

não 1:e rrr aCC10 l U..-
c o 1,1 Si e que n c ra a

A_.IlIIR.i&••••�IIlIlllIlll.IlI!l1!1l-.-_I!II!lIlll....tas e por c )nseguin con:l.panhia rra.a.t-s so

te os fundos da lida,aque o..:a1svan­

coul.panll.ia se a- tagen-s ófTerece ao�

chan"1 sob a direc- segurados, e a q'U-L�
ção irnrnediata:dos està a tosta das

segul"�clos. principaes compa-
Esta companhia oüerece aos llhias do �llundo.

seus segurados lucroS sU-. Esta companhia e a uni­
perlares a qual; ca no BI:"as-il cujas apo­
quer outra c?-r:n,pa- lices são validas e i.n­
nhla', como .se pMe. provar dispu taveis depois de
com os relatell'los otâciaes .do dous annos em vi-,

superintendente do, governo
\ dú estado de Ne'VV-Yo:çl� go,r.

... .

'\ .l t' " 'q'ue se acham á óis-' Esta Companllla e a .Ull1-.lei\; OI lOS
"

--

" no Brasil que
posição do publlca no eSCl1- ca, '.,

ptorio da companhia. _:fQrnece a? �egct:011.n�-,

.
..._ douIl.'lacopJ.a -

Esta companlmt.,�_� u-
pleta do contracto ,-:p,?r ell_�

NICA:- DO IV� L) Ni':DO assignado, podendo G dito se­

que dura�te o� ult mos LJ an-
gurado, con(erir- o ..mesmo.e

nos tem tId� um saldo a seu
cOlTiair qualquer erro ou equi­

favor entre Juros:sol)Fe sua re-
vaca�a emissão da sua apalice.

sel'va e sinistros -pagos. . . 1 N w
Esta companhia tem emitti- O� sm.lstros pagos pc a � -

,
,

, Y K Llf> foram eln
do sempre apolic'es que garan- or ,e

� do
tem immediatamente.,o seg-u- nUll.').oro _1n�noI '

fado paaando os-Sinistros em que O� de qualqhu�r'l!l

d' d' O"Ll.1:ra c01npan 1a,
qualquer par_te o mun o a

.

'

.

'

,,",u-
vontade dos herdeiros..

_ mostr�ndo aS�Im a S'Çla � ,

Esta, companhia eIílitte apo- per1ur C]rCUlln�Pde�\ '.' -

a e�ca'-' os
lices e são incontestaveis. . ç?,o n � �

<.� �_
Esta companhi<\ tem p:iga r�scos e �ando pOI canse_

m'ais de rriil e duientos contos gUlllte Hl.a10res. va� I
de réis ás vi uvas e aos hcrdei- tagens aos sObr�vl'-1 '

..

ros dos seguraqos no Brasil, ventes. CONSTIPAÇOES� BRONCHITES
,

"

1< d' b d -t' !'In�o no 'B""':llil - estabe- ! Irritação do Peito e da Garganta
.

, D escri,ntorio cant�a O su - apai." anl .. \ 'IH\, I COlltra cs5n58ffeiçues"PASTA PEITORALeo
, : '

r' I XAROPE de NAFt de DELANGRENIER, de

ld l C';'p1't'l1 l"I"l'ID'" lea� tem planos poderás para pagar II :c��,:���?:S����:�����a��;,tan!:�,!ri�i�l�e�i;lec O nes�a "' 1>\ W"jj fi QIil, '"
França, Não contendo OpIO nem tão pouco snes do

.>:

opio tacs como J.lforpM.1la ou Codeina, esses l')rOu.uctos

�i�istros em toda parta da Republica LOGO DtrOlS da appro-j ::�:,s�;:'���Te��� d�P�::;�s�X�� co�:'�l;i�h�.Depo,lIos nas PIJarmaclas do Mundo Inteiro,

vação dos �ocums!ltos de prova de morte.
'c

Não' �confundam com outras companhias

�ÔRES 'de ESTOMAGO I

lf.ôY'§PÊPSrE."s -IGASTRALGi/..\S '

��I�f;:�j�I��:Ê:;1f�?; �,,�,�,�,::,:,F,;;)�tl,:�����_ V8!U, I.
que as Dôres de c,stoUlag�" D:rs- .;-

pepsias, Gastrulgws, DI9'cstoc9
-, ,:, � 50 di :;si �';)mas CII xa'l ilCC;J'

diJficeis ou dolorotius, CauIIbras, 'i c 11I.'I'l'u.Ii'ias CIII al!:6;;I,'
Azias, Arrot,)s, etc" desüpparcccm "'0"'>"'''''''' mill'llos COlll o ClllfJi'()é!I'

depois de alguns dia� (Ie ,uso des�e das Perolas de terebi:, t hir�" d"
me(!icamen)o, De ordllluno, o alh- Dor Clertan.
vio mallifesta-se desde as primeiras Tres ou (jL1alro' d:csl3:3 pr:.l'olas
dóscs; o app�tite volta e, a consti� produzem ql'l ali\'io qunsi instem
pação de ventre, tüo habItuaI nes- tnneo, de modo lal qlle se a llri,lllCil',1
tas molcstias, desapparccc, As dós e lião fizer cfTcito é quasi inutil
propriedades antisepticns do Car- repitil-a.

..

vão de Dolloe fazem dclle um dos I Cada frasco contém 30 P?rol:::.;-
meios mais certos e m(\is illoffen- torna-se pois illsigniftcante o pl'eç(,
sivos contra as moleslias j'nt'cccio- do curativo de uma nelTalgia ali

Bas, corno a Dysentcl'ia, aDiHrl'l,eu, r:llxaquecn.
: a' Cholel'ina, a Febre typ!,oi,lcu. Como a eSf'cncia de iereIJinlh in;)
Emprega-se o C_nrvão de lklloo deve ser' rectificada com o rn ,io! I

quur para prevemr quer para curaI,' cuidado, é mister desconfiar

da"'lestas rnolestiHs,. ' imitações e exigir O,l1!lO gnr;wlia du
Cada Frasco de P6s c cada caixa I origem que elll cada vidro se ache

dePasiilhas<!cvem levar a nssiguu- 111 firma de Clerlan. r

Itum e o sinete do Dr Dclloe, Em Pari ", casa L. Frere, :'11:1
Venda em todas as PhalUl�cias. Jacoh. UI.

.teNão :c�n'f�nd�cam � 'NiTEW-YORK"iNàOConfundam c�m
tnreo' mpneomhias li 1

,
outras companhlas,

..... ...

.��.o.e:-�.,------

INFO.RMA'CÕES, PROSPECTOS E IMPRESSOS
NO

ESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMgNTO DO BRAZIL
,

31. RUA DO HOSPICIO 31
R. J. ItlNSMAN BENJAMIN, gerente.

13anqueiros n'esta cidade�-Carl Hoepcke & C_.

VERDADEIRO LICOR TRASFOREST
DITO SI!.IV� 00 MÉOOC

Vntca P..uceu·� recommendavel para melhor.f
.

.. e con:er:var o. Y.in/Jo8,..
Escreverá3'.CASANOVA,Ph" em BORDEAUX

"

�5, nUA SAINT-nEM!" (PItANr;A)
SEIUe ESSENCIA de'COGNAC - ESSrr.CIA de aHUli!

Colorantes para' Vinhos e A[Juardentes
.

neplliitJ e� tod�llllli,dpw'Phar�.,iu do Bruil, I
,&�,""'6�"'�i"&!
.. Ifedalhas de Ouro nas Exposições Uuiversães .. i

� ��:�\�..s DE·EN)'��8�9 ti
,_�=

-

.....�
, #lCJtrQ:.1/'

..
'

@e\
� �I
4 �"
..', ee
.. '3. FA.U Oe'
.. BORDEOS (FRAN�A) , e.

-

•• Depositas em todas as vendas de Comestireis ,.""""""""',.

ACABA DE SAHIR Á LUZ - �a EDIÇAO -- Dor P.-L.-N. CHERNOV:lZ

DICCIONARIO DE MEDICINA POP,ULAR
Acaba de sahlr á luz a 6· edição d'esta importante obra, de utilidade-Incontestavel tanto para os famlllas como para os medicos - Esta

nov!, ediçAo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e Impressa com typos novos, oontémmais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar as operaçOes de pequena olrnrgiae reoeltas proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquante se espera a chegada do medico. ]i' obra que se reoommendaJ;lela nitidez de sua impressAo e pela clareza do texto. _io- -. _

- S.' BDIÇÃO - FOR,1VJ[1[J'"LAJR,XO porp,��b���!i��:�VIZ
ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER &< F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ

--=--=---=--------

Falta de FOt'ças, Doenç(ts elo

A1'leJn'ia, Feb'l"es, etc.

apurativo do sang e
Elixir de velame e guaco

, .

s'em :n1erc'url.O
COMPOS1CÃO DE RAULIVEIRA

,

,I,

Approvado e auctori sadopela Inspectoria Geral de Hygíene
" premiado com amedalha de primeira classe na

,

. .exposição provincial de lR88:
'

Eete preCIOSO depurativo do sangue, que em si reune
mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­

nhecido efflcaz no tratamento de
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
Clancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da peUe,

Necróses e nas, outras lll()lestias de caracter, Syphilitico.
As pessoas que ílzerem uso deste prodiosoDepurativo

, dó Sangue não precisam ter dieta especial nem,

mesmo resguardo algum

2 500

RAULrNO HORN & OLIVEIRA

FRASCOS ...

'UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Empregam-se com optímo exito ha mais de 50 annos pela maior parte dos
Facultativos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBQ,8E
(CÓ1'CS p"llícZas) e a Fm'ulU,ç(i,o aas ,nenínus.
A inserção no novo coãeto Prencez, outrostrn o facto de haver a 3'unta.

d'Hygiene do Br3.zil veríücado a efficacia d'estas PUula.s, autorísando-Ihes
.a venda, escusa qualquer ertcomto.
Os compradores dmm exigir que o nome do inventor Bstejamarcado em cad, pflula como atraso

,

DESCONE'X:ElM-SlIil das XMITAÇÕ:SS
NOTA •.

- As Verdadelra,s Pilulas do D' Blaud nao se vendem senSo em
frascos e í/2 frascos de 200 e 100 Pllulss, mas nunca por mlutio,
PUlS, 8, RUA P.A.YENNE, - DEPO_SITOS EM TODAS AS PRISCIPAES PHARM.!.CllS.

�visl) �aDS' �reguezes
Os FRODUCTOS da

PERFUMARIA �RIZAlLEGRÀNn
:U:, l'P-liace' de la Madeleine s PJUUS

(Antigamente 207, rua de Saint-Honoré)
,

Taos como: ORIZA-OIL *' ESS.-ORIXA * ORIZA-LACTÉ * CREME-ODIU
ORIZA·YELOUTÉ * ORIZA-Tó.HICA * ORIZALINE ; SABÃO'ÓRlZA

D:r:H' Grande Exilo ,em eoro. o favor do Publico �?;���a:,?/;.1J�fr���t��':'v.��·á ��,ã�i:;edgo';�:::r��'m.,
Más, como se iaz contrafacções d'estes Productos, Oriza CQm intuito

de viver assim a custa da fama de que gozam,
'

PÕMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM 'QUE SE N'iO DEIXEM ENGANAR'
Os verdadeiros produclos se vendem em todas as boas ca:las

de Pertumaria e Drogaria,

Mandarse di Paris o Catalogo i11'listrado fra.-noo' de porte
,

l� �MOLA MOURIÊ�
, O uso da! Semola Mouries é recolp.­
mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

periodo tladentição edocrescimentb.
A Academia ,de Medicina votg»

felicitações ao Siír MQUiVl'ES, e: p
Instituto 'de França' coneedeu-ltie
uma rn�dalha de incitamento, no
concurso do premio .Mol'l�y0n, pQr
esta descobel'.ta, qüe e,xei'ce t�o
feliz influencia na dimin.t.iição rias
enfermidades e na mQrtalidacl,e das
crianças,
A Semola Mouries sendo usada

peÍas mulheres dL1rarrte a gravidez
I e a amammentação e sendo dada ás
1 crianças durante a delltição e o

'

I crescimento, é de natureza a pro­
'duzir individuas de constituição

f robusta.
I Junto a cada vidro acha-se uma
i instru(lção sobre este producto.

I Fabricação e \'enua. por atacado:L, Frere, A. Champigny e Ci', succl'l,
19, rua Jacob, Pariz, e em todas as

i drogarias, A varejo: nas principaes
I lPharmacias d'esta cidade.
I
\

AiKINSON'S­
WHITE R'OSE
o mais admirado 'dos perfumes. Os
outros cançam em quanto que a
"Rosa branca" de Á'l'KINSON conserva-

se sempre fresca e suave,

ATKINSON'S
AGUA DE COLONIA
Com fama desde dous seculos, fem
dado lagar a uma profusão de imita­
çOes sem valor. Empregar só a de

A�'KINSON que é a mais fina.
Vendem-se em toda a parte.
3'. &. lIil, ATEINSON,

24, Old ,Bond Street, Londres.
AVISO! Legitimas some"te com o rotulo,

escudo azul c_ amarcllo e a marca.
defabrica uma "Rosa branca"

.

.

com o completo endereço.

Approvado pela Inspectoria Geral 'ele Hygíene
,elo BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.' r j

RAUL!NO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAI'S AGRADAV�l

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA 0:'AiPPETITE E CONFQRT� O �STOMAGO

de FlGADO FRESCO d� BACALHAU, NA TURAl e MfOIC/!OJ'�
O melhor que existe, pois que obtere amais alta recompensa ,U'S
'. EXPOSIÇAO UNIV�RSAL. CE PARIZ- DE 1 SSS

•

Receitado desde �o ANNO"S, em França Inglaterra, Hcspanha, Porl1ll:al, lIO Brasil e
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medicos do mundo
inteiro ás Crianças rachlticas,.Pesscas fracas, contra as mole.U.. ele
Pei.to, Tosse, Humores, Erupções, da Pelle, etc,
E muito mais activo que as :E[:mulsões que contdm met.II, di .,u.

e que os 01eos brancos de'Noruega aos qUIIS
a depuração faz perder uma grande parte das suas propriedades ou"tir•••

'6Dde-sesomenleemrrasllOs,TRIANG�LAAES. - l!iígir lÍo envoltorioo1!611o da J1IÚon deJ Fabricanta.
UlUCO PROPRU;TARlO: HOGG. 2. Ru.e CastigUone; P�is, li: Iill TODAS AS P�CIAIo

I ! lIA!! �!HEGmA

I )Wumlo enteiro.'
PARA CURAR,

EJlVJr T�:ElS D:J:"AS,I' •
sem.nennum outro medicamento e sem temer

a!JCir1:Jentes�.PARIS - 7, Boufevard Derraí u , '] - PARIS '

,

DEPOSITGS EU TODA,S AS l'RINGlPAES PfL\.RMA.CIAS, '

�e"o.�.o.. "

�\\()s fa�TI1'(A.
� ,,FALIERE.S,
!?-ALIMEMTO-'..
dos mais agradareis e ,Ie fecil digestão
Sen emprego é precioso para as

cri ancas, desde aidad",-fle 5 a 6
mezês, c mÔl'lnente no mOÍnenta
de desmama los, - Facilita a
<!C'l1fi ('(l'!_, � Assegtr1"Cz a b6ti
j'(J'j'J)H'Ç(HJ (los ossos,
prevém ou dete os de feitos de

crcscenca,
.

Yaris, 6, Avenida Victoria e ]irinc'�aas Pliarmôcias' de França e Estrangeiro,

LioenclQdo pe/� lnapactoria de Hygiene do Impel'Ío do Brazil. .

CAPSULAS iiE SANDALO,CITRIN:
de Sa,V'"aresse

PrepaI'",ção .llguma é mais effioaz contra aS

lv.[O L. E S "I" I .A. S SE c::: :R. :ETA. S
do I]IU as {4mosas Capsulas 1uti've1·SH.lu!ente 1'cc01nute1,ulade,spelos lfled-icoB. '

Uma caixa (com instrucf_;ões completas pan o trat.amento) cura geralmer'Le dentro de uma. serua:na.
EVANS, SONS, Bc C', em Liverpool. - EYANS, LESCHER II: WEBB, em Lo,,,'res.

"",���IiG��\�!����·:�'H���U�I��;I�A,mS����aI..""1

LioenOJ'''dO llllaolllPEl{
co S,( 1>l; 1

PARI Pela, In 6,600s, 22, rua 1>r SpeotOii;> Ji'1l.â1{OOS01101, .... (Je1'4J de
\ UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

(
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